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XIII Dominga depois de 
Pentecostes

Aconfcepeu que. indo Je
sus para Jerusalém, atra
vessava o paiz da Samaria 
e da Galiléa. Ao entrar^nu- 
tna aldeia, sahiram-lhe ao 
encontro dez leprosos que 
paráram á distancia, e pu- 
zeram-se a gritar : «Jesus, 
nosso mestre, tende com 
paixão de nós» ! (1)

Assim que os viu, disse- 
lhes Jesu s: «Ide mostrai- 
vos aos sacerdotes». E  a- 
conteceu que, emquanto el- 
les iam, ficaram curados (2).

Um delles, vendo-se cu
rado, voltou para traz.glo- 
rificando a Deus em alta 
voz, e lançou-se aos pós de 
Jesus, com o rosto por ter
ra, dando-lhes graças, Ora, 
este homem era um qama- 
ritano.

Então, perguntou-lhe Je
sus: «Não foram curados to
dos os dez ? Onde estão,pois, 
os outros n o v e ? '(3) Não se 
achou quem voltasse e dés* 
se gloria a Deus. sinão es
te estrangeiro* (4). E lhe 
disse «Levanta-te e vae, que 
a tua fó te salvou». (5

(1) Mesmo em viagem, o Sal
vador espalha o bem por toda a 
parte. Aprendamos* [a' praticar, 
como elle, o bem, a caridade, o 
nosso dever emfim, em todas as 
circuinstancias da vida, ne3tà via
gem para a eternidade.

Estes p leprosos são a imagem 
dos peccadores, como a lepra é a 
imagem do pescado. Como elles, 
não deixemos que Jesus passe 
do nosso lado, indifíerentes aos 
seus beneficios. Corramos ao seu 
encontro para que nos livre do 
peccado; não percamos o momen
to da graça [que i.ão sabemos se 
voltará outra. ve*.— E-<tes lepro 
aos estavam á porta da cidade, e

(COLLABORAÇAO)

d iá l o g o s

(A.J. Veiga dos Santos)
*

6a. parte— Continuação

«Pois agora mostrarei o que 
eu hei-de fazer á minha vinha: 
arrancaé-lhfrhei a sebe, e fica- 
rá exposta a ser rouhada' der- 
mbar-lhe-hei o muro. e ficará 
sujeita a ser pisada.

«.E farei com que fique deser
ta, não será podada nem cava' 
da- e crescerão nella espinhos 
e abrolhos‘ e mandarei ás nu
vens que não derramem sobre 
ella chuva.

«Pdrque... esperei que fizesse 
juizo , e eis que só ha iniqüida
de‘ e que praticasse justiça, e eis 
que só ha clamor.»

Justiça, Antonio, tenho-o dito ! 
Mas que será a justiça ?...

Clamor !... Mas que será esse 
clamor ?,..

O h ! comprehendes indubitavel
mente : jiAstiça é o que é Justo,

paráram á certa distancia de Je
sus, porque lhes era vedado o 
commercio com os outros homens, 
afim de não se .contaminarem, As
sim, o homem vicioso, attingido 
pela lepra espiritual, deve se • 
cuidadosamente evitado, pois não 
somente o sen exemplo, mas ain
da as suas próprias palavras nos 
trazem o contagio do peccado.
A (2) Jesus podia Varal-os imme- 
diatamente, mas quer experimen 
tar a sua fé, obediencia e humil
dade. Segundo a Lei, os sacerdo
te deviam verificar e authenti- 
car os casos de cura de um le
proso, paTa lhes restituir os di
reitos perdidos pela infermidade.

Ora, aquelles homens não es- 
tavam ainda curados; mas, por
que tiveram fé, receberam a gra
ça desejada, antes mesmo de se 
apresentarem aos sacerdotes. — 
Tambem a todos nós qu3 con- 
trahimos a fepra do peçcado, diz 
o Senhor: «Ide mostrar-vos ao 
sacerdote^. Ide confessar-lhe as 
vossas faltas, mostrar-lhe a vossa 
consciência em todo o [seu, lasti
mável estado. Mas o padre da 
Nova Lei, não sómente verifica 
os casos de cura, como ainda p u
rifica realmente, pelo poder que 
lhe foi transmitido pelo Divino 
Mestre. E muitas vezes acontece 
que, mesmo antes de ajoelhar-se 
aos pés do confessor, já o pecca- 
dor está realmente perdoado,por
que a eontricção perfeita "unida 
ao desejo sincero" de confessar-se 
só por si é bastante para nos 
alcançar o#perdão.

(3) Estas mesmas palavras nos 
diz ainda e repetidas vezes,, o 
Deus da Eucharistia: «Não são 
tantos e tão números os que eu 
purifiquei pelo Baptismo, pela 
Penitencia, e até mesmo pela sa
grada Comrnunhão, sobre tudo 
no tempo paschual ? Ondê estão 
elles ? Oh ! Jesus os conhece, se
gue-os çom .seu olhar de Paç de 
misericórdia, a todos e a cada um; 
não os perderá de vista até o dia 
das contas supremas, no tribunal 
divino.

(4) 0  reconhecimento deste ho
mem é tanto mais digno de elo
gio, quanto, por ser samaritano, 
e antipathcco aos judeus, estava 
menos obrigado do que os ou
tros, que eram da raça de Jesu$.

e justo é o que é bom segund0 
a Lei.

E clamor ?L. Clamor que se
rá? ,

A resposta está na mesma pa
lavra: clamor é aquillo que faz 
brado aos céos: é clamor a acção 
de Caim que mata Abel, de Da- 
vid que ama adúlteramente Be- 
thsabé e expõe á morte seu es
poso, e assim poderia citar pha- 
lange de clamofes. Alli se toma 
ctamor pelo crime qne o produz.

Como á vinha succode, assim 
tambem comnosco se porta o Ani- 
micultor e Segador: Planta a v i
nha das nossas almas,de bacello 
escolhido, puras; tem para com 
ellas a mór solicitude (tanta que 
nem a merecem \); todo faz afim 
de vê-las proSredir, crescer, vi
cejar e produzir deliciosBs e sa- 
boridas uvas mysticas. A ’quellas, 
pouco se lhes dá, muitas vezes, 
que labruscas ou uvas bóas pro
duzam, é, de facto, a vinha triste 
e desvergonhadamente se apavona 
com uvas bravás, ingratas. Em 
vindo o Colhedor, de tal modo 
a* encontra.

Assim vemos frequentemente,um 
peccadòr convertido expandir-se 
em acções de graças, emquanto 
christãos, que se dizem piedosos, 
permanecem indifíerentes aos fa- 
voras recebidos.

(5) “A tua fé de salvou!“ Tam 
bem os outros nove deveram a 
sua enra “á fé" com que obede
ceram á determinação do Divino 
Mestre, mas só este agiu confor
me a sua fé e segundo as suas 
inspirações; só este voltou a dar 
graças e a proclamar bem alto 
o nome do seu Salvador.

Por isso só foi louvada a fé des
te samaritano.

21 DE AGOSTO

Festa -da canonisação de Sta. 
Joanna Francisco

Nascida de paes christãos o  presi
dente do parlameuto de Borganha,Sta. 
Joanna soube desde menina despresar 
as vaidades do mundo conservando-pe 
sempre humilde e virtuosa.

Aos 20 annos de idade casou-se com 
o barão de Chantal tendo üo seu ma
trimônio 6 filhos crescendo-lhes a a- 
penas, 3 meninas e 1 menino.

Am orosa em extremo, muito soffreu 
com a morte do seu marido indo crcar 
os filhinhos em casa do seu sogro on
de Deus a experimentou não só com 
tantas privações com o até com calum- 
nias com que a humilhavam as crea- 
das oa casa, comtudo se conserva sem
pre alegre sem manifestar a ninguém 
os seus soffrimentos, fazendo tudo que 
podia para agradjtr aquellas snas ca- 
lumniadoras e inifnigas capitaea.

Vindo em JDijou pregar o glorioso 
bispo D. Francisco de SaHes, ella o 
manifestou os seus segredos.

0  santo bispo conhecendo a pureza 
daquella alma a raariduu que retomas
se a sua posição voltando para aua 
casa em Monteleon. Cheia do praser 
com o sc deixasse uma prisão de fer
ro voltou  ella a educar os seus filhi
nhos guiada sempre por D. Francisco 
a quem tomara por seu director espi
ritual. Embora cuidasse dos seus- filhi- 
nhos-com excersivo amor comtudo em
pregava o seu tempo raaior em cui
dar dos doentes d» cidade especial
mente dos^leprosos.

Qiiaudo alguem a advertia sobre a- 
quella moléstia, ella respondia dizen- 
que, a peior lepra é o peccado tinica 
cousa no que tinha horror.

Conhecendo que Deus a chamava 
deixou filhos parentes e tudo mais e 
foi fnndar cm Anneci uma casa religio 
sa levando com sigo mais dnas com 
panheiras.

Denominou-a Visitação de Sta, Ma
ria. L ogo eucheu-se este mostefro cu
jas freiras se dedicavam .a cura e tra
tamento dos enfermos da cida.

Fiualmente o bispo D. Francisco de

Qne mais poderá fazer, apesar 
da sua mil vezes infinita bonda
de e complacência, sinão pôr-lhe 
fogo?!... Oh! sim.! Tem Elle ra
zão e direito bastos e fartos pa
ra isso, todavia o nâo faz tão lo
go: expõe*na antes (Senhor, que 
bondade sêde bemdito! aos ladrões 
terríveis para que, ao vêr-se em 
rniseroe desditoso estado,que ira a 
vinha ingrata dar uvas uvas e 
não uv .ís bravas. Si continúam 
no mesmo estado antigo, então 
tristes casos se curtem. Não terão 
mais o com que se defenderem e, 
protegerem, porque js muros se
rão postos em terra;- ficará a- 
bandonada e suffocála-hão os « 
pinhos; não virão as liquidas 
bençams celestes, as chuvas re
frescantes fortificá-la, porque del
ia se esperavam uvas e deu la
bruscas. Das almas, bôas-obras se 
esperavam e o infando mal foi o 
seu i roductfo: encheu-se a medi
da que Deus fizera para os seus 
actos; pesaram-n-os na balança 
e pouco era o seu valor.

Em razão disso, espanto não me 
causa o m odo. de obrar do «a-

BRASIL
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GLORIA
The paths o f  glorg lead but to the gra#e.

Thomas Oray

A veréda da gloria ao sepulcro conduz;
Quanto fazemos nós é marcha á sepultura;
Levantam-se Titãos para escalar a altura:
No solo vão jazer, na Terra que os produz.

Tudo breve m vae, tornando-se amargura 
0  que se ampu por gôso: então é que reluz
A Lâmpada do céo, 0  que na dura Cruz
Não teve gloria mór que oa ais da dcsyehtxiT*

Q h ! sim, tudo se passa, e os últimos lamento»
São chôros do paswado, emquanto se ©avaéce 
Num arranco de dcK o dia dos tormentos

Tormentos foram tudo, e mais tormento ainda 
Numa vida por vir ao cego remanesce,
Onde o verme é perpétuo e o fogo se não finda.

Itú, 8— 920
A. J. Veiga dos Santos

Sallea fez passar esta congregação a 
um claustro não podendo assim sahi- 
rem mais a rua procurar os enfermo»; 
porem por ordem do santo bispo fa
ziam vir algumas doentes no mosteiro 
onde as tratavam com esmero, porem 
doentes doa outros mosceiras da mes
ma ordem, pois Sta. Joanna fo i fun
dadora dc 30 conventos vivendo sem
pre a exercer o cargo de superiora 
embora não fosse esta a sn& vontade. 
Morreu no sexagesimo oitavo anus da 
sua edade, no d ia . 13 de Dezembro de 
1641.

Pelo pontífice Benedicto X IV  foi 
cauocieada no dia 21 de A gosto  de 
1767.

Actualidades

A Egreja episcopaliana 
nos Estados Unidos, é  uma 
ramificação da egreja an
glicana.

Entre os membros desta 
egieja. que em seu seio con
ta brilhantes intelligencias 
ealmas bem dispostas, vae- 
se notando um movimento 
de approximação sensivel 
parada Egreja Catholica R o
mana. E ' um resultado se
melhante ao de Oxford,que

pientissimo Animicultor: Elie sa- 
bq o que faz. A tantos chama o 
Senhor para o seu banquete em 
que é doce ventura estar; mas 
poucos, pouquíssimos até, são os 
que attendem ao admiravel con
vite, que bem melhóres reputam 
os.prazere3 lascivos, as misérias 
da immunda carne, a baixá pros
tituição do cnme, o abuso da 
liberdade: qual vae á fazenda; 
qual não póde deixar os negocios 
tempomes l úteis, para dar ouvi
dos ao convite de Deus; qual che
ga ao estúpido excesso efirar-se 
contra os chamadore^ e mensagei
ros, já espancando-os,já matando-os

Ah ! o castigo 1... Grande será 
elle aos obreiros da iniqüidade... 
não só, ma#- tambem áquelles que 
não fazem o mal nem tão-pouco 
o bem,—aos áridos,como já tefal- 
lei,assim como é desprosado,da mes
ma sorte, o terreqo queníãs her- 
vas produz,e o que nenhuma dá.

E nisso ha jasto motivo.
Antonio— Permitte-me uxoa hu 

mi Ide idé», oollega.
José— Ora! é bôa! Dize-a.
Antonio—Parece-me que bom

n j tempo de Newman e de 
Passey trouxe uraa nofcsr 
vel fracçlfo da %
Inglaterra á unidade 
tholica.

Agora é o Dr.
Quisman, ha onze 
po da E gieja  ifir
na de W ashinton no Estado 
de Delaware, qi*e çe con
verte, e entra na E greja  
Catholica Apostolica R on p - 
na, expando em longo ar- 
razoado as razoes theolo- 
gicas e moraes que o m ove
ram a dar este passo defi
nitivo.

O cardeal Gibbons rqç&- 
beu-lhe a abjuraçfio eolem- 
ne na Cathedral de Bajti- 
more a 25 de novembro dô
1919. Actualraente acha-sp 
convertido em W ashigtop, 
preparando-se sob a direçr 
çao dos Sulpicianos pare 
receber as ordens

A  outra conversão jio- 
tavpl é a do chefe da JEgre-
---------— ---------------------------- r -v-t
exemplo disso que disseste é a pa
rábola do Samaritano.Não achas ?

José—Justamente, amigo. Mui
to beui! Bella lembran^ !

Alli se vê um pobre que os la
drões maltrataram, feriram .0 a- 
bandonaram. Passa um sacerido^ 
que deve ser o primeiro modelo 
da virtude: nfio faz caso do pa* 
decente; outrotanto ,faz um J&yí* 
ta ao pasmar.

Tiremos a nossa coiiiclu^c^.^up' 
pondo que o levita e 0 sacerdote 
fossem, até este successo, livres d 
peccado mortal. Si ambos foram® 
condemnados, foramtnoaeMopor* 
que o mal obraram.?

Digo-te eu que não, 
porque mal obraram, sçm̂  ob fi- 
rem o mal. E’ mal obrar não 
fazer 0 bem, podendo-o.Que dizee?

Antonio—Goncòrdo plenamen
te com 0 que acabas 4® mpetwr 
E’s, na minha opinião, uin 
de estudioso e expositor 
tador admiravel..,

José— Porqne assim me eon- 
prendes ? Só Deus -é digno de 
fouvor, pois Si ego glorifico mo 
ipsum, gloria mea nihil



A  FEDERAÇÃO

ja  Jánsenis La Americana, o 
arcebispo de Rocbe,que pres 
tou sua homenagem de a- 
dhosSo ao Pontífice Rom a
no. O arcebispo de Roçhe 
conta apenas 46 annos. E* 
descendente de familia mui
to notável, e favorecido de 
numerosos tituios de honra- 
e abundante fortuna.

Na posição episcopal que 
occupava desfructava uma 
renda collossal. Mas aban
donou todas essas vanta
gens materiaes para entrar 
no Gremio da Egreja Ca- 
tholica: e aconselha os seus 
súbditos a seguir^ o seú e- 
xemplo de convertido, refu' 
giáhdo-se no redil da Egre* 
ja, reconhecendo como uni* 
co verdadeiro e Supremo o 
Summo Pontífice Romano.

Do «Laharo»

M6VIMEHT0 RgDGIOSO
Distinctivo dos Caval- 

leiros e Damas do San 
tissim o Sacramento.
O distinctivo ofíicial dos Ca- 

valleiTOs do Sanctissimo* Sacra
mento é uma Cruz com a Custo
dia. Fornecem-se de diversos mo
dos: alfinete, botão ou pendente 
para corrente de relogio.

De metal domado, ox veiado ou 
prateado 1$600.

De prata, simplos ou dourada 
«5500.

O distinctivo ofíicial das Da
mas e Donzellas do Sanctissimo 
Sacramento é uma Cruz com o 
Oalix. Fornecem-se de varios mo
dos: broche ou pendente.

De metal dourado, oxvdado ou 
prateado 1$600.

De prata, sim pias ou dourada 
31500.
IMPORTÂNCIA

DO ^DISTINCTIVO
E* de surama importân

cia que todos us Cavallei- 
ros, Damas e Donzellas do 
Sanctissimo Sacramento te 
nham o seu distinctivo; é 
a profissão publica de fó e 
amor ao Deus da Eueha- 
ristia. Nosso Senhor disse 
na Eseriptura que aquelle 
que não se envergonhar 
<TElle diante dos homens, 
isto é, que não hesitar em 
confessar a sua fé. o seu 
amor para com Deus, Elle 
tambem não se envergonha
rá delle perante seu Paé. 
A lém  disto a vista deste 
distinctivo,. que significa 
paj,da menos que a profis
são publica de sua fé, ser
virá de estimulo para as 
alraa pusilaminos que ain
da não se resolveram a a- 
listar-se na- rni li cia sagra
da de Nosso Senhor.

Portanto todos que per
tencem á Cruzada procu
rem adquirir, mesmo com 
sacrifício,^ o seu distincti
vo para delle usarem sem-, 
pre ou ao menos nas festas 
e quando forem receber a- 
sagrada conununhãô.

Para este fim podem di
rigir-se ao abaixo assigna- 
do que se incumbe de nian- 
dal-o buscar, e 'entregar a 
cada um que tiver entrado 
com  a importância d ’oílc.

Ytú 21—8—1920.
P. Antonio J?ueno de Camargo

GUA RD A DE HONRA AO 
SS. SACRAM ENTO 

Domingo, 22 de A gosto'de 
1920 

Igreja Matriz 
A  exposição será fei ta na 

missa das 7 horas.
O encerramento terá lu

gar ás 6 1 j 2 da tarde,1 com a. 
recitação do terço, canto das 
ladainhas, tantum-ergo e 
bençam.

O secretario

REUNIÃO DE ZE L ADO
R A S

Aviso ás sras. ^zeladoras 
que a reunião mensal terá 
logar no dia 24 do corrente 
as horas do costume.

A vice secretaria

REUNIÃO DE ZE L A D O 
RES

Aviso aos srs.zeladores que 
a reunião mensal será no dia 
27 do corrente mez.

O Director

COMMUNHÃO R E P A R A - 
DORA 

Reuniões 
Snb-zeladoras dia 22; á hora 
de costume.

Decurião, dia 24.
Meninos e meninas.dia 27 
A  Commnnhão reparado- 

ra dia 29.

do officio enviado ao Exmo. 
;Sr. Dr. D irector Geral da 
Instrucção Publica pelo Dr 

, Braz Bicudo.
í «Para isso concorreu a 
: boa direcção que- nos foi 
dada pelo Sr. Inspector da 
zona, professor João Tole- 

Alo, e pela collaboração ef- 
. ficaz que me foi prestada 
pelos professoies Firmino 
Teixeira, Gastão S. Macha
do, Felicio Marrno, Belmiro 
Martins, G licerio Bandos, 
Mario Macedo, João Ra- 
phael de Petty e J. Evan
gelista M. de Mello e srs. 
dr. Justino Pinheiro, A f- 
fonso Celso Maurino, V i
cente Maurino, Am ericoM o- 
rato. dr. A. C. Pereira da 
Costa, dr. Florindo Longo, 
Luiz de Sousa Mendes, João 
Valente Barbas e Cornelio 
Pinho, e sargentos do 4*o 
R.A.M . srs.Cann >s Quadros, 
J. B faulio Cesar, L. P. Pe
reira Lima, Sebastião de 
Carvalho, A li pio do Camar
go, João Ayres, Antonio 
G. Lupinacci, Gaudencio de 
Barros, Severiano Veiga, e 
Diogo B. Fernandes, todos 
os quaes gratuitamente fi
zeram o recenseamento da 
cidade.

F E STA  DE ST A. ROSA DE 
LIMA

Dia 30 de Agosto
No dia 27 do corrente co 

meçará o triduo da festa de 
Sta.Rosa que se realisará no 
dia 30, na igreja do Bom 
Jesus. Durante o triduo ha
verá pregação, terço, ladai
nha benção, começando 
as funções as 6 lj2  da tar
de.

Dia 29 CommunhãÇr repa* 
radera.

Dia 30, missa ás 7 horas 
com cauticos e de tarde pa~ 
negyrico de Sta. Rosa., ladai 
nha e hencam do Santíssimo

Notas <? Noticias
Anniversarios

Fizeram annos:
No dia 18, o menino Lau

ro, filho do iSr. José Custei 
dio de Camargo.

Dia 19,0 sr. JoaquirnL uiz 
Bispo . .eá exma. sra. d.The- 
resa da Silva Couto, esposa 
do sr. Joaquim Narciso Cou
to.

Hoje, o menino Gentil, fi> 
lho do sr. prof. Belmiro 
Martins. ,

Dia 23 a intelligente me
nina Eglantina, filha do sr. 
Francisco CorreaGavão 

Dia 24 a virtuosa' irmã 
Maria Ursula e a menina 
Aurea, filha <Í9 sr. Abrahão 
Borsari.

Aos anniversariantes nos
sos parabéns.

Festa da Boa Morte
Com a pompa e solemni- 

dades do costume, celebrou- 
se a festa de Nossa, Senhora 
da Boa Morte, constando de 
um triduo solemne, missa 
cantada, e duas procissões, 
sendo uma sabbado. á noite, 
e outra pelas 5 horas da tar
de de domingo ultimo.

Gomo nos annos anterio
res os moradores dqs ruas de 
S. Rita e Sta.Cruz illumina- 
ram a frente de suas residen 
cias com lanternas de 'diver 
sas cores, e espalharam pé
talas de flores no ceutro das 
ruas, o que tudo deu não pe
queno realce a essas procis- 
sõeo.

A entrada da procissão da 
Assujnpoão prégou o revmo. 
s r  p. Materni, que produziu 
bello sermão.

A orchestr-a esteve a car
go do sr. m. Tristão Junior,e 
a musica das solemnidades 
externas a. cargo da aprecia
da Banda José Victoriò.

Recenseamento escolar
Por ter sahido com o- 

missão de nomes, reprodu
zimos abaixo uns topicos’

Fèsta de S. Lazaro
Consuante ao programma que 

p ublicámos,começou quinta feira 
o triduo em preparação a festa em 
louvorjio glorioso S. Lazaro, a 
qual realiza-se -amanhã p*rega-ndo 
a en trada da procissão.o revmo.p. 
Cesar Cunha.

À Emulsão de Scott é 
uma formula tão scientifi
ca, como agradavel de ad
ministrar a todos os enfer
mos, o verdadeiro oleo do 

jíigado de bacalhau. O Dr. 
,Rubião Meira chefe de c li
nica na Santa Casa, D irec
tor da Gazeta Clinica,-etc. 
Attesto que tenho ^empre
gado sempre com real suc- 
cesso a Emulsão de Scott. 

,que é perfeitamente tole
rada por meus doentes.

Dr. Rubião Méira
S. Paulo

BOLETIM ELBITORÂL
•

Devendo realizar-se no dia 5 de Setembro proximo a 
eleição do vice-presidente da Republica na vaga aberta 
pelo fallecimento- do Dr.Delfim Moreira da Costa Ribeiro 
o Directorio do Partido Republicano, desta cidade,, con
vida pois, aos seus amigós e correligionários para nesse 
dia suffragarem o nome do Sr. Senador Francisco Á l
varo Bueno de Paiva, candidato escolhido para esse ele
vado cargo e recommendado pela Com missão Directora 
do Partido Republicano Paulista.

E 4 o indicado um velho e iilustre republicano, Jcorn 
relevantes serviços prestados a N ação nos diversos e im 
portantes cárgos que tem occupado.

Contando, pois, com o vosso valioso concurso, ante
cipa os seus agradecimentos.

Ytú, 16 de Agosto de 1920.
\ \

O D irectorio do Partido Republicano

José de Almeida Sampaio Sobrinho 
Dr. Graciano de Souza, Geribello 
Luiz Gonzaga Bicudo 
Pedro de Paula L&ite 
João de Almeida Camargo 
Flaminio Xavier da Silveira

Impressões de um artista
Pedem-nos a publicação do se

guinte:
De passagem por esta cidade, 

onde vim visitar o meu velho 
mestre Prof.Blackman, tive o pra
zer d® observar o trabalho da 
restauração da pintura no forro 
da capella-mór da Igreja de N. 
Sra. ’ do Carmo, offerecendo-seune 
a opport unidade de admir.ar o 
talento e a maestria com que o 
jovem Pery soube renovar aquel 
le secular trabalho, imitando per
feitamente a tonalidade das co
res q o festivo em geral a ponto 
de não deixar perceber a innova- 
ção.

Maior tornou-se a minha ad
miração, pela nova pintura exe
cutada recentemente no nicho do 
altar que, tanto, pelo feliz colori 
do como pelas bellissimas linhas 
do conjuncto em geral, parece ter 
sido pintado contemporaneamente 
ao grande|forro.

Este bello trabàlho, visto princi
palmente á noite, illuminado pe
los reflectóres electricos, 'produz 
um effeito phantastico.

Os meus elogios que certamen 
te nâo servirão para accrescentar 
o merito ao joven artista, peço 
acceital-os como expressão since
ra de minha complacência.

Do Collçga Ad.
Prof. FelisbertoRanzini 

Desenhista do Escriptorio do dr. 
Ramos de Azevedo e prof. no Li* 
ceu de Artes e Oflicio de S.Paulo.

Nomeação

EDITAL
A  autoridade policial in 

fra assignada, nos termos d( 
Art. 19 da Lei n. 3724, d< 
15 de Janeiro de 1919. fa; 

i ■ . -i j saber aos industriaes. fazenJ „  ?  proprietários de o>SZ. ’ d“, 8e”  ficinas.mestres ,le obras,eocturna, o nosso bom amigo
Cornelk) Pinho.
Muito acertada essa nomea*

Para que as Creanças s e 1 
desenvolvam de um modo 
são e normal, é prudente j 
que se lhes reforce o orga- 1 
nismp com um preparado : 
tonico de beneficio indis
cutível. Tal é, segundo o 
testem un ho de milhares 
de pae9, a legitima

Emulsão de Scott

cao, pois o nomeado e um ra*; i A A A i , ^ , ,,1 , . i do o accidente ao trabalhpaz correcto, que desempe-*r  1 * que obrigue o operário a su

presarios de transportes etc 
que devem immediatamenf 
communicar á Delegacia to

nhará esse cargo a conton 
to i de todos.

A romaria a Pirapora
Muitas pessoas tem nos 

perguntado de que fórmas 
irão os romeiros, visto ser 
tão distante desta cidade.

Os romeiros de Y tú  irão 
a gosto, pois todos que não 
puderem andar é justo que 
vão de troly ou carroças, 
como sabemos que muitos 
carroceiros já  se compromet 
teram a porem assentos nas 
carroças afim de darem me
lhor commodo as pessoas 
que nellas tomarem parte.

Arom aria é mesmo uma 
penitencia, ninguém irá pa
ra se de verti r, sómente para 
sacrificar-se pelo amor de 
Deus.

que obrigue o operar 
pender ou deixar o serviçí 
O utrosim ,'enviar á autor 
dade, cinco dias apoz o acci 
dente, prova de que á victi 
ma forneceu soccorros.mec 
cos e attestados sobre as co 
dições da mesma. Eu Misae 
de Campos, Escrivão o escr 
vi. Ytú, 20 de Agosto d
1920.Florindo Longi>.

Companhia Fiação t 
Tecelagem S.Pedro
Assembléa geral ordinaria 
Convidamos os Srs. acc 

onistas desta Companhia 
se reunirem eiú assembL 
geral no dia 12 de Seten 
bro proximo, ás 13 hora 
no escriptorio da fabrio 
nesta cidade, para tomarei



A ^EDERÀOÃÔ
conhecimeuto do balanço, 
relatorio da directoria e 

•mais documentos relativos 
ao exercício de l.o  de Ja
neiro a 20 de Junho pp.

No mesmo escriptorio fi* 
cam desde já  á disposição 
dos Sre. accionistas todos 
os documentos de que tra
ta a lei das sociedades &- 
nonymas.
Ytú. 12 de Agosto de 1920. 

(a) A  D IRE CTO R IA

i

|  Como V. Sa. 0  Que
Lhe Appetece

1  O s epicureos podem regala-
| tem-se com os manjares mara ri-
| cos e as iguaria* mais condimen-
»  tadas se usam a* Piluias Rosa-
| das do Dr. Wilfcarru, que toni-
| ficam e íortalecem os nervos
| para que o  estomago exerça «uas
| fimcções e possa digerir toda
| classe de alimentos.

O s que padecem do estoma- 
i  go ou têm pouco appetite não
| podem empregar melhor remedio
| do que as Pílulas Rosadas do
g Dr. Williams. O  remedio so-
i  Lerano para toda classe de d«~
j§ sananjos do estomago. O  to-
| nico por cxccliencia.
££  fee « á ie iu  a  r»n d »  em  toclM as

f
phonnaclafl, dm jr*r1*.n « « -

CôHiprae Hoje Mesmo!
Î
i»WiwiiníiTUNmniHiitKmiuiJwiiu f. MtiuHHuriífflinj!

t
Missa de 30o. dia

Os associados do Sagrado 
Coração de Jesus perten
centes ao finado zelador 
JUVENCIO RAYM UNDO 
fazem celebrar uma missa 
de 30* dia em suffxagio a 
sua alma, que será rezada 
na igreja do Roí# Jesus no 
dia 24 terça feira, ás 7 ho
ras da manhã.

Para esse acto são con
vidados todos os srs.zelado* 
res, zeladoras, associados e 
outras pessoas devotas
tJmT bom negocio

Vende-se o Botequim da 
Rua doCommercio n. 85,de 
nominado—  «CasaMarinho»

O motivo da venda não 
desagradará o comprador.

Para melhor informações 
dirijam-se aos seus proprie
tários no mesmo betequim.

PINTO & COMP. 
HOJE PE LL É  PINA E 

RO SADA
Joazeiro—  Bahia. 3 de 

Julho de 1909.
Iilmos. Srs. Viuvs Sil

veira & Filhos—  Pelotas.
Soffrendo, ha

via 3 annos.de 
syphilis, tendo 
o rosto comple 
tamente cheio 
de manchas, u- 
sei diversos pre 
parados, ne

nhu m  achando 
viefs® minorar o» meus

G A M A R A  MUNICIPAL DE YTU
Balancete da Receita ® Despesa do 2 o .  trimestre de 1 9 2 0  — Abril

r fj/Ò ' v
Junho

RECEITA DESPESA

TAXA DE CONSUMO D’AGÜÁ PESSOAL
Abril 5:3488100 Abril 2:8468666

‘ Maio 4:8558000 , Maio 2:9068666
Junho 4:8288000 15:0318100 Junho 2:9068666 8:659*998

PREDIAL E EXGOTOS SUBVENÇÕES
Abril 1:0698200 Abril 8398995
Maio 7:0308986 • Maio 8308000
Junho 30:4338400 38:5338586 " Junho 8888324 2:558*319

INDUSTRIAS E PROFISSÕES OBRAS PUBLICAS
Abril f :351S600 Abril 4:0598300
Maio 3108800 Maio 1:8988650 5
Junho 7348200 •2:3968600 Junho 2:1488725 8:106*675

IMPOSTO SOBRE VEHICULOS ESTRADAS MÜNIOIPAES
Abril 5588000 Abril 3:0778800
Maio 3058000 Maio 1:8238100
•Junho 407S500 1:2708500 Junho 1:0068500 5:907*400

RENDA EVENTUAL : 4' - h LIMPES A PUBLICA
Abril 3378960 Abril 1:500*000
Maio 6708920 EXPEDIENTE E PUBLICAÇÕES
Junho"' 4258830 1:434*710 Abril 1718000

RENDA DO MATADOURO . Maio 3158300
Abril 1:6148600 Junho 648200 550*500
Maio 1:7358500 EXPEDIENTE DA PREFEITURA
Junho 1:4728800 4r822$900 Junho 80*000

RENDA DO CEMITERIO EVENEUAES
Abril 1038000 Abril 1:1298000
Maio 230S000 Maio 2958400
Junho 2518000 584$00Q .Juubo 6528300 2:076*700

RENDA DO MERCADO LETRA A PAGAR
Abrtl 2598900 Abri «resgate de Letra de Cambio» 6:000*000
Maio 3608200 CRED1T0S ^EXERCÍCIOS FINDOS
Junho 2258700 845*800 Abril 16:5588394

DÉBITOS EXERCÍCIOS FINDOS Maio 5308400 17:088*794
Abril 5:3528586 CONTAS CORRENTES
Maio 3038661 Maio-fundos p’a o emprest.municipal 10:8708000
Junho 1:9548976 7:6118223 Junho- » » » tí 302068400 41:076*400

AFFERIÇÕES 618200 EMPRESTIMO MUNICIPAL /
Abril 78200 68*400 Junho—'Letras sorteadas e pagar /

Maio pela Collectoria Munici
Junho 3:5001000 pal 4:2608500

VENDA DE PROPRIOS MUN1CIPÀES âomraa 97:8658286
Maio 20:000*000

LETRAS DE CAMBIO A PAGAR Saldo que passa para o terceiro
Abril 96:098*819 trimestre Rs. 10:4678138

Somma Rs. 12:233$605
Saldo do primeiro trimestre Rs. 108332*424 Total Rs. 108:3328424

A Commissão de finanças

S.S 10 de J ulho de 1920.
Pedro de Paula Leitè de Barros 

Presidente

Approvado.
S.S. Ytu, 14 de Agosto de 1920 

Vicente de A.Sampaio Primo

Ytu, 30 d# Junho de 1920.
Lute Gonzaga Bicudo 

Vice Prefeito em exercido

A Commissão de Finanças tendo examinado detalhadamente o balancete do 
2o. trimestre de 1920 e achando todos as contas codforme exatas é de parecer qu* o 
mesmo seja approvado.

•«, Ytu, 14 de Agosto de 1920—Luiz de Camargo Penteado, João d & Almeida 
Camargo.

G A M A R A  MUNICIPAL DO SALTO
Balancete das Receita® Despezas correspondente ao 2o. 

trimestre do corrente exercício
R E C E I T A D K » P E

Saldo do l.o  trimestre 
Imposto dolndustrias eProfissões 
Imposto predial e yiaçao 
Imposto predial rústico 
Rendas diversas 
Rendas extraordinários 
Renda do. Matadouro 
Renda dos cemiterios

4:059$456
3:080$000

17:Õ69#780
250$000

2:968$900

Sorama Rs.

2:176|000 
270|000

30:398$! 3 6

Subsidio e pagamento do pessoal 2:8948837
Obras publicas 2:0298592
Limpeza publica 1:3628364
Hygiene e assistência publicas 978500
Uluminaçâo publica 1:1798900
De3pezas extraordinarias 7198700
Matadouro 4698700
Cemiterio 2408000
Expediente e pubicações {958880
Despesas diversas 8458100
Compra de terrenos 1:0128900
Juros e amortisasões e divida fluctuante 13:0978108
Saldo que passa para o 3.o trismestre 6:3538555

\ Somma Rs. 30:3988136

Approvado em sessão realisada aos 
Agosto do corrente anno.

Salto, 14 de Agosto de 1920.
Oswaldo de Sousa Aguirre 

Secretario da Camara

7 de Salto, 2 de Julho de 1920.

José df Arruda Mdlo— Prefeito 
JoQoBaptistad* Sampaio—  Collector Muni

cipal '

Os serviços que pres* 
tam os artigos Goodyear

Cremos que absoluta per
feição jamais foi attingido.

Os consumidores pódem 
dar informações satisfacto- 
rias provado que devido ao 
seu material, o seu custo ó 
baratissimo por muita du
ração e bastante serviço.

Pneumáticos e camaras 
de ar vende-se na Rua do 
Commercio, 84. FF.de TO
LEDO.

soffrimentos, 
do por acaso 
de vossa casa,

e, um dia,len 
uns folhetos 
vi innumeros

qne umaadmiradissimos 
pelje tão feia como era a de 
mou rosto, apresentasse a*

attestados de curas feitas pe gora, fina e rosada.
Io E lixir de Nogueira, resoli Sou um dcs mais ardentes 
vendo usar deste benefico re f propagandistas do E lixir de 
medio,

da, que se prenda a este ma
ravilhoso medicamento.

Curva-se reverente e agra 
decido o amigo.

Raul da Rocha Queiroz 
Firma reconhecida

Apenas com 9 vidos, civ 
rou*me radicalmente

Os meus amigos ficaram

Nogueira e creia*me vosso Cuidado com  as imitações 
am igo; pois estarei prompta* ‘ Casa M atiiz— Pelotas 
mente á,s suas ordens para Casa Filial —  R.de Janeiro

C h a c a r a  a  T e n d a

Vende-se uma no bairro 
do Matadouro, contendo 2 
alqueire de terreno pouco 
mais ou menos com uma 
boa casa de morada e 
um bem montado olaria. 

Trata-se na mesma com
qualquer sorte de propagart Vende-se nas pharmaçias [ o seu proprietário.



A FíaDSUtAÇÃO
Gamara Municipal de Ytu

O Ciíftdfe Luiz Qàltáfgk Bicudo, Vice^Prefeito Municipal em e* I 
^ürcicio, far publico que, a coutar da proaente data até o dia 
4 de Setembro do cor 1 ente anuo, serão recebidas proposta9 
para ó serviço de reforço no abastecimento de agua desta ci
dade, pela captagem das aguas do ribeirão «Braiaia^mediante 

as condições seguintes:
la.—Como garantia da asáignatura dc contracto, juntamerte 

com a proposta devais* ser exhibid© recibo da cauçao de DOIS CON 
TOS DE REIS feito na Thesouraria Municipal,caução que reverterá 
para eexíofres Municipaes se, acceita a proposta, o proponente recu
sar-» aasignar o contracto no praso de treis dias notificados pela Pre
feitura.

2a.—O proponente deverá mencionar o preço pelo qual execu
tará Pmfaiço, cuja ultima prestação, correspondeu te a 25 °[0 da to
talidade e retirada a titulo de caução, recebeTá dois xaeaes depois 
do entrega definhava da$obra9a Prefeitura.

3a.— As obras, que deverão ser iniciadas dentro de trinta dias 
copiadas da assignatura de contracto e executado .segundo o projecto; 
que se aeba á disposição dos interessados na secretaria da Prefeitura 
— constam—de cons-trucção de uma barragem, dos reparos no canal 
aberto na extenção de mii te quatrocentros metros (1400) augmentan 
do a sua vasão pa-ra dez milhões de litros em 24 horas, da' construc, 
ção de uma casa: de bombas e habitação do guarda e do assentamento 
deÂâ00 metros de canos de 12a

4a.—Os proponentes deverão apresentar um projecto juira io 
abastecimento da parte alta da cidade (Vi 11a Nova),

5a.—A Prefeitura reserva-se o direito:— de recusar todas as 
propostas e dar por nulla o concurrencia; íiscalisar os trrnbalbos e re
scindir o contracto no caso de inoboscrvancia das dhposiçoes do niesmo 
independente de qualquer indemnisação; de ordenar qualquer altera
ção ou modifieácão necessaria nas obras.

6a.— A cancãto de que trata a condicão primeira, só • poderá ser1 
levantada depois de conhecido o resultado final da concur rencia,

Nota.—O projecto e demais papeis referentes ao serviço de que 
trata a presente concurrencia, acha-se a disposição dos interessados 
na Secnetaria da Camara Municipal, todos os dias -uteis das 12 ás 1.5 
horas*

Prefeitura de Ttú, 4  de Agosto de 1920
Luiz Gonzaga Bicudo

Empadas, Pasteis, San- 
dwichs e bebidas

A  qualquer hora do dia ou 
da noite.—  Telephone 192 

Ytú
«Casa Marinha» —  Rua do 

Commeroio. £5

LU E S O L
De Souza Soares

O LUESOL de£ouza Soares ,cnjo em
prego é aconselhado por notáveis médi
cos—como o Dr. Augusto Paulino,lente 
da Faculdade de Medicina no Rio de 
Janeiro e outros, não contem álcool e o 
seu uso não exige dieta ou regimen !

O LUESOL de SouzaSoares,que é um pro 
düctisientiiieocur&aem prejncficar o or
ganismo í

O LUESOL de Souza Soares é um 
prodncto à.e acção prompta e garantida !

Não falha!

Dor de Cabeça por 
Exgotamenío 

Nervoso
Esta enfermidade atfecta ge

ralmente á mulher e o mal zc 
acha ôiniudadaincnte associado 
com outras enfermidades pró
prias do sexo. Se nlo se desen
volve ni. inf&ncia, e qua» certo 
que apresentará suas manifes
tações ao chegar a edade da 
pebeidade. As pessôas pro
pensas a dôres de cabeça são 
cm regra geral de um tempera
mento altamente nervoso. O 
medicamento indicado é um to- 
nico que como as Pílulas Rosa
das do Dr. Williams, reconstitua 
o systeraa, nutra os nervoí e  re
nove todo o organismo.

Fortalecei vosao systema ner
voso debiKtado e em breve tem
po sentireis que vossa saude vol
ta e com ella nova vida e felici
dade completa.

i ‘i l  B LUESOL de Souza Sogres cura a
I e ! j í*fi Sypliilif em todo oa seus períodos.

^  LUESOL de Souza Soares depura 
| f »  | p  o sangue, fortalece e tonifica o organismo

O LUESOL de Souza Soares, encontrarse á venda em 
I S. Paulo, na Casa Lebre e Filho & 0. Rua Ancbieta n. 7 e 
nas drogarias o pharmaeias.

Drogas puras—Grande stok deprodtratofl 
Chimicos e pharmaceuticos

Fabricantes das afàmadas especiafcida do s: 
•SEIVA SDE GOMAR— A  grande formula chiml- 
cavegetal para o CABBLLO. Extingue ajpaa.pa 
-e-fia® crescer o cãbelio. * - -**•-

CREM E TNGLEZ— Pasta dentifricia anti
séptica, «abor agradavel— perfume suaw — foz 
brilhar o esmalte dos dentes.

NEVE DE AMÊNDOAS AFRICANAS —  
oom leite eJunquiiho para o aformoseamento do 
rosto— a frescura da p.elle util na empinge,sar- 
dae.patmos, espinhas e outras parasitas animaes

Geribello & Bueno
— Laboratorio Pharmaceutico Industrial—  

Rua do Commereio. n. 1 1 5 —  Telephone, 230

\ Trata de papeis de \ I 
í casamentos tanto noj j 
civil como no religio^v

|so.
Residencia, j-

Rua Santa , Rita 24 ! j  
Y T U ’

Carrinho de molla
Vende-se um Carrinho com o 

competente arreio, tu do completa 
mente novo.

Informa çã^á rua do Comrner 
cio, 1*34

A X A V O Ü R A  
DE ALGODAO

Uende-se sementes de algodão 
pura piaoía, çsçrüpolosarnçntç es-

• E L Z X I R .
A ,

^  AROBA EüSlí/UACO
C T < : i w M j ^ D o j ) / o
d€p*.r*íivò<jb S irrigue

De accôrdo com as ordens transmiti
das da Secretaria e fiscalisado pelo 

fiscal do Governo.
Os interessados podem derigir-se a 

LOJA FLOR DE MAIO
jfírmeiscó Pevraz de Toledo — TELEPHONE91

Rua,do Cpmmoreio, 84
Y T U ____________________ ■ . „ „

â  Clinica çirnrgica dentaria -Ç
Sl X)E A N P O M O  PENES G UIMARkÉB

-r*Çir«Tgião-Dentisa—  |jj.

ygryyiftpsm. em moléstia da bocca e seus annexos V? 
A,ppariBlhos fixos e moveis— Extracções de dentes,sem dor

'jti «CoBOites (1<AS 8 & 17 horas—Rua do Gomraorcio LJ*
VA Telqphone bQ—HgtdPeves~

rpúieraPqpu,
mmm


